
No dia 15 de abril de 1841, portanto, há 180 

anos, um jovem prussiano de 23 anos defendeu, na 

Universidade de Jena, tese de doutoramento em  lo-

so  a que havia dado por título Diferença entre a  loso-

 a da natureza de Demócrito e a de Epicuro. O autor da 

tese se autodeclarou assim: Karl Heinrich Marx. 

No prefácio da tese, o autor, que ainda não 

era famoso, já se coloca ao lado da boa “  loso  a da 

autoconsciência” de Epicuro: “Ímpio não é quem 

elimina os deuses aceitos pela maioria, e sim quem 

aplica aos deuses as opiniões da maioria”. 

Qual a relação da tese do jovem Karl Heinrich 

com a pergunta do título do artigo Existem “deuses 

bolsonaristas”? O abençoado leitor deve avançar 

mais um pouquinho antes de alguma conclusão 

apressada. 

Nesse mês de julho de 2021, o inominável 

que senta na primeira cadeira da República anun-

ciou o que já vinha ameaçando à sociedade bra-

sileira desde a sua unção pelas urnas eletrônicas, 

naqueles muito distantes domingos (primeiro e 

segundo turnos) de outubro de 2018. O ungido mi-

liciano nomeará para o Supremo Tribunal Federal 

um ministro “terrivelmente evangélico”. Governis-

ta desde a primeira ceia, aquele que será nomea-

do tem virtudes genebrinas, do tipo “é deus que 

fala”: advogado muito bem formado, otimamente 

pós-graduado, competente pastor presbiteriano, 

exala aquela pax calvinista da “vigília da alma”. Os 

presbíteros que decididamente se amam e se auto-

declaram “deuses bolsonaristas” não costumam ser 

confundidos com almas sonolentas – a propósito, 

no momento em que escrevo, o Ministério da Edu-

cação e a CAPES estão presbiterianos até os dentes. 

Esse núcleo jurídico consagra uma das cons-

telações dos “deuses bolsonaristas”. Está aí, tá okei, 

um “deus bolsonarista” muito bem colocado na ba-

sílica presidencial: governa, vigia os costumes, des-

governa os sexos e, ainda que goste de um contra-

cheque público, assim se a  rma “contra a idolatria 

do Estado”. 

Quais seriam os outros “deuses bolsonaristas”? 

Outra constelação talvez seja a mais conhe-

cida desde os tempos do dilúvio: os pastores e bis-

pos pentecostais e neopentecostais que inundam 

horários da televisão aberta com uma profusão de 

“milagres espirituais”, curando doenças básicas (es-

pinhela caída, por exemplo) até o fato pandêmico 

do milênio (covid-19). Esses pastores midiáticos, 

para lá de in/competentes na discursividade bíbli-

ca, são também pródigos em “milagres materiais”, 

ao jurarem, de olhos lânguidos e mãos altíssimas, 

que podem tornar rico – com dólares, euros, carros 

de luxo, mansões em Miami Beach, apês de estilo 

vitoriano em Nova Iorque – qualquer um que se 
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Falaste na verdade num tom cheio de soberba como con-
vém aos lacaios dos deuses! São jovens, jovem é o poder 
que exercem e julgam habitar um castelo inacessível à dor. 
(...) Por nada deste mundo eu trocaria a minha dor pelo teu 
servilismo. Pre  ro ver-me sujeitado a esta dura rocha a ser 
o dócil mensageiro do poder de um tirano. Se te posso falar 
com franqueza, dir-te-ei que odeio todos os deuses; devem-
-me favores e pagam-me com iniquidade. 
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disponha a lhes fornecer o dízimo sagrado.  

Não por coincidência, o genocida de corpos e 

almas vomitou a news – nomear um ministro “terri-

velmente evangélico” − numa famosa rádio do Rio 

Grande do Sul, que, desde a segunda metade do 

século XX, havia se tornado orgulho dos gaúchos. 

Neste velhíssimo século XXI, a referida rádio é pro-

priedade de um poderoso senhor evangélico, teó-

logo da prosperidade, que só usa cuecas fabricadas 

pela burguesia cubana radicada em Miami e que se 

realizou espiritualmente como o maior acionista dos 

céus do Brasil – e de outros céus tropicais. Já existe 

excelente literatura sobre esse conspícuo e notável 

– nem um pouco calvinista − “sócio de deus” e ar-

dentemente desejoso do “império universal”. 

Muitos padres, bispos, cardeais e freiras que 

professam o catolicismo apostólico romano pa-

recem constituir um núcleo enferrujado de apoio 

ao poder bolsonarista, ainda que com larga expe-

riência na defesa da ditadura e em excomungar 

bandeiras vermelhas, foices e martelos. Uma das 

expressões desse segmento ideológico chegou a 

fazer da Paraíba uma catedral ratzingeriana, ao dis-

cursar, em manifestações públicas que ele mesmo 

promoveu, em defesa desse “deus ultrabolsonaris-

ta”, menos dizimista e mais latinamente vanitas. A 

crítica especializada cunhou uma expressão per-

tinente para os demasiadamente humanos desse 

rebanho: catolibãs.

Pode-se concluir, portanto, que os “deu-

ses bolsonaristas” são múltiplos, multiplicáveis e 

multiplicadores. Numa de  nição muito prática da 

internet, que nomeia, por derivação, a principal 

empresa capitalista do nosso século: os “deuses 

bolsonaristas” são googol, isto é, o dígito 1 seguido 

de 100 zeros.

Voltemos, para  nalizar, à tese do nosso 

amigo Heinrich e às  loso  as da autoconsciência 

– como também a um dos seus autores mais criati-

vos. Epicuro censurou todas as criaturas humanas 

que se faziam crentes da necessidade do céu – e, 

por consequência, dos adivinhadores dos corpos 

celestes –, que necessitam de religião e de um 

messias para viver. Neste artigo, formulamos uma 

hipótese a  rmativa (os “deuses bolsonaristas” exis-

tem), porque ela permite aos sobreviventes de um 

genocídio sem precedentes na história do Brasil 

que eles caminhem pela dignidade da ataraxia – 

oráculos, não me perturbem! −, na con  ança neles 

mesmos, sem perplexidade. Não temos o direito de 

 car perplexos com Bolsonaro e os bolsonaristas. 

Eles sempre a  rmaram como iriam agir no exercí-

cio do biopoder. Os mais de 530 mil corpos e almas 

dos nossos parentes, amigos, companheiros e ad-

versários de viagem foram sacri  cados no Olimpo 

desses deuses degradados e impiedosos.
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“Numa de  nição muito prática da internet, 

que nomeia, por derivação, a principal empresa 

capitalista do nosso século: os “deuses bolsonaristas” 

são googol, isto é, o dígito 1 seguido de 100 zeros.”


